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Resumo            

: Atmospheric pollution contains a complex mixture of various particulate contaminants (cigarette smoke, vehicular emissions, volatile 
organic compounds). Recently, several investigations have revealed the existence of a direct association between air pollution and skin diseases. : 
To investigate and discuss relevant aspects of the epidemiological research concern the relationship between air pollution and skin diseases in humans. 

tried to investigate skin diseases in humans in relation to air pollution. 
the inclusion criteria previously established. Results show that exposure to cigarette smoke and vehicle emissions is highly associated with the development 

: environmental exposure 
control is the primary means of prevention and treatment of skin diseases associated to air pollution, something that can be accomplished through the use 

            

: A poluição atmosférica compreende uma mistura complexa de diversos contaminantes particulados (fumaça de cigarro, gases de combustão 
veicular e compostos orgânicos voláteis, entre outros). Recentemente, algumas investigações revelaram a existência de associação direta entre a poluição 
atmosférica e as doenças de pele. 
poluição atmosférica e as doenças de pele em humanos. 

: A 

é a principal forma de prevenção; e o tratamento das doenças de pele associadas à poluição atmosférica pode ser realizado por meio da utilização de drogas 

INTRODUÇÃO

Os efeitos do ambiente sobre a pele humana são conhecidos 

por provocarem uma série de alterações estruturais que podem 

causar desfechos como envelhecimento cutâneo1, doenças 
2 e câncer3. Ainda que a radiação ultravioleta (UV) 

seja a principal causa dessas alterações, a poluição atmosférica 

tem sido reconhecida por contribuir para a ocorrência de 

doenças de pele4.

Os poluentes presentes no ar incluem várias substâncias que 

podem produzir efeitos deletérios na saúde humana. Em 

ambientes externos, os principais poluentes atmosféricos são 

5

veículos, causando a liberação dessas substâncias químicas, 

que tendem a se concentrar na atmosfera, sofrendo, inclusive, 

ozônio (O3)6.

Em ambientes fechados, os principais poluentes relacionados aos 

problemas de saúde em humanos são aqueles provenientes da 

7.

Embora não existam evidências de que os poluentes possam 
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que os folículos pilosos presentes no escalpo e face, que 

estão em constante contato com a atmosfera, representam 

importância da via transfolicular de entrada de poluentes8. 

que são transportados pelo ar. 

e ações que contribuam para o desenvolvimento da 

prevenção e ao tratamento das doenças de pele associadas aos 

poluentes atmosféricos.

descrevem resultados de pesquisas clínica, experimental ou 

doenças de pele. 

período e o local de realização dos estudos.

METODOLOGIA

internacionalmente, que abordaram, por meio de pesquisa 

poluição atmosférica e doenças de pele em humanos.

critérios de inclusão: (i) informações sobre a doença de pele 

informação sobre o país onde o estudo foi realizado.

da população estudada, nem quanto ao tempo de exposição. 

de inclusão estabelecidos, foi realizado nos bancos de dados 

disponíveis nos bancos de dados, foi realizada pela combinação 

9. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1. 
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Tabela 1. 

Referências Doença avaliada Ano/período do estudo
Poluentes associados 

População estudada País de estudo

Li, et al1 Envelhecimento 

cutâneo

Adultos e idosos

Adultos Alemanha

Asbesto Adultos Itália

10 x

10

Lee, et al11 Adolescentes

12 Adultos

13 2006
2

Adolescentes

15 Alopécia Adultos Estados Unidos

16 Alopécia Adultos Estados Unidos

17 2009
10 2

18

10 2,5

19

10 2,5 3

2 3 2

Estados Unidos

20 Alopécia 2005 Adultos e idosos

21 Envelhecimento 

cutâneo
10

Idosos Alemanha

24 O
3 2 2

Graif, et al25 1998 Adolescentes Israel

26 1998 Alemanha

27 2005

28

2,5

29

30

2
Alemanha

Lee, et al31 1994
10 x 2

Lee, et al32 2008 Adultos

Lee, et al33

Lee, et al34

10 2 2

35

2,5 2
Alemanha

36

Alemanha

37 2011
10

Adultos

38
2009

10 2,5 1,0

39 2004

40 2007

41 2008

Yi et al42
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poluentes atmosféricos, a maioria (82,3%) dos estudos avaliou 

envelhecimento cutâneo e câncer de pele apresentaram 

Ainda que a presente revisão tenha avaliado trabalhos 

analisados foram iniciados ou completamente realizados 

em períodos anteriores a 2006. Esse resultado aponta para 

duas evidências. A primeira delas diz respeito ao atraso nas 
3, que foi 

como estudos de coorte, realizados em 35,3% dos trabalhos 
10 e Lee et al., 

(2007)11

de sete anos. 

dos poluentes monitorados e as doenças de pele avaliadas. 

(55,8%) abordou poluentes oriundos das emissões veiculares 

e industriais, sendo que 10 dos 34 trabalhos encontraram 

relatada em 32,3% dos trabalhos avaliados. Associações entre 

doenças de pele e outros poluentes foram pesquisadas nos 
12

da poluição atmosférica. Em adultos, os efeitos do ambiente 

Quanto ao local de realização dos estudos, houve predomínio 

13, que abordou a 

urbanos, esteve presente na revisão. Esse cenário indica a 

necessidade (e possibilidade) de crescimento de estudos 

as doenças de pele.

A poluição atmosférica, resultante dos processos de 

14, 

X 2 3
), 

2
). 

A presente revisão evidenciou a associação do material 

2,5
, que tem os 

18, 19, 28, 

35, 38

elevada frequência de trabalhos que mostraram associação 

mulheres. 

et al15,16 17,18 19

consequentemente, da principal função da pele, que é prevenir 

1. Assim, esses fatores, associados, resultam nos processos 
21.

15,16 20, que estudaram a 

ocorrência de alopécia em adultos e idosos, relacionaram esse 

Entre os trabalhos avaliados na presente revisão, apenas 
3 abordou a relação entre poluente 

ocorrência de  melanoma em indivíduos expostos a uma 

melanoma. A exposição aos contaminantes carreados pelo 
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4.

Ainda em relação aos problemas de pele levantados por essa 
21 e Li, et al1 relataram  

os processos de envelhecimento das células da pele por inibir a 

acumulando danos que culminam em um aspecto envelhecido 

da pele.

cenário em que o controle ambiental (redução da exposição ao 
17, é a principal 

em muitas circunstâncias, é impossível evitar o contato com 

os poluentes atmosféricos e, nesses casos, a literatura médico 

que inibem os efeitos desses contaminantes na saúde da pele 

humana21

22

23. 

 

CONCLUSÕES

doenças mais frequentemente associadas aos contaminantes 

A associação entre poluição atmosférica e câncer de pele foi 

reconhecida em apenas um estudo.

Os resultados dessa revisão também destacam que as crianças 

associações entre poluição do ar e doenças de pele, sendo o 

controle da exposição ambiental a principal forma de prevenção 

associadas aos poluentes atmosféricos.
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